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O setor industrial brasileiro re-
cebeu a maior parte dos recursos 
destinados pelo governo federal 
para a geração de postos de traba-
lho entre 1995 e 2000. Entretanto, 
esse foi o setor que gerou menos 
empregos no país nesse período. 

De acordo com pesquisa da Se-
cretaria de Desenvolvimento, Tra-
balho e Solidariedade do municí-
pio de São Paulo, a indústria de 
transformação ficou com 48,3% 
dos recursos da política federal de 
geração de empregos entre 1995 e 
2000. Nesse período, a ocupação  

na indústria cresceu 13,9%. O co-
mércio, que ficou com 32% dos re-
cursos, aumentou seu nível de em-
prego em 64,2%. O setor agrope-
cuário recebeu 19,7% dos investi-
mentos federais e aumentou a 
ocupação em 17,5%. 

De acordo como levantamen-
to, a região Norte tem o melhor 
desempenho — apesar de ter re-
cebido 10,6% dos recursos fede-
rais em políticas de emprego au-
mentou a sua ocupação em 
14,3%. Na região Sudeste, que re-
cebeu 80,5% dos recursos fede-
rais, o emprego cresceu apenas 
1,9% entre 1995 e 2000. 

Além disso, o gasto médio das 
políticas de emprego em relação 
ao total de desempregados caiu 
de 1.410,40 reais, em 1995, para I 
913,40 reais, em 2000. As politi- 
cas federais usadas como refe-
rência no levantamento foram as 
financiadas com recursos do 
Fundo de Amparo ao Trabalha- I 

dor (FAT), como o Proger e o Se- 1 
guro Desemprego. 

O secretário municipal do Tra-
balho, Marcio Pochmann, tem 
amanhã audiência com o minis- 1 
tro do Trabalho, Paulo Jobim, pa- 
ra discutir os investimentos da 
política de geração de emprego. 


